
Saúde

Pesquisadores da
Universidade Jagiellonian,
na Polônia, entrevistaram
492 indivíduos que se
identificaram como
hesitantes ou totalmente
contrários à vacinação

O segundo grupo acredita
que os imunizantes causam
sérios efeitos colaterais, não
protegem e não foram
testados o suficiente.
Também estão convencidos
de que os líderes
antivacinação estão mais
bem informados do que os
médicos quanto ao tema

FATOR ECONÔMICO
12 mil adultos chineses receberam um
questionário sobre vacinação em janeiro,
um pouco antes do início da campanha de
imunização da covid-19 ser iniciada no país

Ao analisar as respostas, cientistas da
Universidade de Pequim descobriram que
indivíduos com renda ou nível de educação
mais baixos estavam menos dispostos a
serem vacinados. Também observaram que,
quanto mais baixos eram os níveis de
conhecimento sobre as vacinas (como
funcionam) nesse grupo, maior a
hesitação vacinal

Com base nos dados, os autores
acreditam que comunidades menos
favorecidas precisam ser o alvo das
campanhas de imunização, que devem
repassar, principalmente, mensagens
que ajudem na compreensão da ação
das vacinas no organismo

IDADE
Pesquisadores da Universidade de San
Francisco, nos EUA, entrevistaram, em
março, um grupo de 5.082 pessoas com
18 a 25 anos sobre a vacinação da
covid-19

83% dos participantes relataram que não
tinham recebido a vacina. Entre eles, 10%
disseram que definitivamente não
receberiam e 14% disseram que
provavelmente não se imunizariam

Entre os entrevistados que
definitivamente ou provavelmente não se
vacinariam, mais da metade revelou estar
preocupada com os possíveis efeitos
colaterais. O outro grupo declarou que
planejava esperar para ver se a fórmula
era segura e se poderia obtê-la mais
tarde

Os autores da pesquisa defendem a
construção de campanhas focadas nessa
parcela da população e construídas com
base nas preocupações e crenças
expostas pelos entrevistados

Já o grupo hesitante se
mostrou mais confiante na
eficácia da vacina, apesar de
apresentar menos
conhecimento sobre os
imunizantes e ser suscetível
às declarações do movimento
antivacinas, como riscos de
efeitos colaterais graves e
teorias conspiratórias

Os autores avaliam que as
campanhas de combate à
não vacinação devem ser
focadas em persuadir o grupo
hesitante, na tentativa de que
as preocupações quanto aos
efeitos negativos dos
imunizantes sejam sanadas

EFEITOS COLATERAIS

QUEM SÃO ELES
Cientistas buscam traçar o perfil das pessoas que não
querem se vacinar contra a covid-19. O objetivo é desenvolver
estratégias de combate à prática prejudicial à saúde coletiva
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Palavra de especialista

Natentativadedesenvolver campanhasemproldaproteçãocoletivacontraacovid-19, pesquisadores traçamoperfil daspessoas
contráriasouresistentesà imunização.Umdosestudos indicaqueaçõesdevemfocarnoconvencimentodosmenos radicais

Cuidados
para evitar

fobias

Como você lida com uma criança
durante o processo de imunizaçãopo-
de influir na forma comoela vai viven-
ciar futuras experiências semelhantes,
mostram cientistas canadenses. No
estudo, publicado na revista PAIN, os
especialistas avaliaram o que os pais
diziam aos menores antes e após a
aplicação domedicamento protetivo.
Dessa forma, os investigadores chega-
ram ao que acreditam ser asmelhores

estratégiaspara evitar fobias.
Foram avaliadas 760 crianças em

idadepré-escolar (compelomenos 4 a
5 anos) e seus pais. Notou-se que fra-
sesde incentivonão renderamresulta-
dos positivos antes da imunização.
“No primeirominuto antes do uso da
agulha, quanto mais os pais diziam
afirmações de promoção de enfrenta-
mento, como ‘Você pode fazer isso’ e
‘Isso vai acabar embreve’, ou tentavam

distraí-los falando sobre outras coisas,
mais angustiadas as crianças ficavam.
Isso realmente nos surpreendeu”, rela-
ta, em comunicado, Rebecca Pillai Ri-
ddell, professora doDepartamento de
Psicologia daUniversidadedeYork.
Logo após a injeção ser aplicada,

palavras comomesmoobjetivoajuda-
ram a acalmar os pequenosmais rapi-
damente. Com base nas descobertas,
os pesquisadores recomendam que,

antes da aplicação da vacina, os pais
recorram a estratégias físicas, como
abraços, afagos ou estar demãos da-
das comos filhos.Oscuidados seguem
depois da imunização. “Nessa idade, é
importante evitar as reações mais
traumáticaspós-agulhaporque fobias,
em geral, começam entre os 5 e os 10
anosde idade. Portanto, ajudar a redu-
zir o estresse causadopela vacinação é
algo fundamental”, ressaltaRiddell.

Muitos relataram
quenão se
lembravamda fonte
da informação,
enquanto outros
atribuíamautismo,
alergias ou doenças
emcrianças às
vacinas, apesar da
ausência de
evidências dessa
correlação”
Katarzyna Stasiuk,
pesquisadora
da Universidade Jagiellonian

Um raio X dos
antivacinas

feita em janeiro, um pouco antes do
início da campanha de imunização
da covid-19 ser iniciadanopaís.
Os indivíduos com renda ou ní-

veis de educação mais baixos se
mostraram menos dispostos a se-
remvacinados.Os especialistas tam-
bém observaram que, quanto mais
baixos eram os níveis de conheci-
mento sobre como funcionamas va-
cinas nesse grupo, maior a hesita-
ção. “Além da questão econômica
que precisa ser considerada na hora
de difundir mensagens de conscien-
tização, nossos resultados sugerem
que compartilhar informações sobre
como a vacina age no nosso corpo
pode ser mais eficaz do que dados
estatísticosdesuaeficácia,porexem-
plo. Amensagemenviadaprecisa dar
foco aos mecanismos que geram a
imunização”, defende HaiyangYang,
coautor do estudo e professor-asso-
ciado da Universidade Johns Ho-
pkins, nos EstadosUnidos.
Em um estudo sobre omesmo te-

ma, pesquisadores da Universidade
de San Francisco, nos EUA, observa-
ram o comportamento de uma faixa
etária específica da população esta-
dunidense para entender osmotivos
relacionados à negativa às vacinas.
Os especialistas entrevistaram, em
março, 5.082 pessoas com 18 a 25
anos sobre a imunização contra a co-
vid-19. Do grupo, 83% relataram não
terem recebido os fármacos. Entre os

não vacinados, 10%disseramquede-
finitivamente não receberiam a vaci-
na e 14%, que provavelmente não.
Mais da metade dos não vacinados
revelou estar preocupada compossí-
veis efeitos colaterais, e aoutraparce-
la declarouqueplanejava esperar pa-
ra ver se a vacina era segura.
Os autores da pesquisa defendem

a construção de campanhas focadas
nesse público, enfatizando principal-
mente a existência de riscos à saúde
também entre os infectados pelo
Sars-CoV-2 commenos idade. “Jo-
vens adultos que tiveram a covid-19,
independentemente dos sintomas,
podem ser vulneráveis a complica-
ções de longo prazo e sintomas debi-
litantes, comodificuldades respirató-
rias e perda do olfato”, afirma, em co-
municado, Sally Adams, pesquisado-
ra da Universidade da San Francisco
e umadas autoras do estudo.
Para Alexandre Cunha, infecto-

logista e diretor científico da Socie-
dade de Infectologia do Distrito Fe-
deral, os estudos recentes sobre ne-
gativas à imunização, além de ex-
tremamente bem-vindos, podem
ajudar a otimizar campanhas a fa-
vor da prevenção contra outras en-
fermidades. “Todos esses dados são
importantes e os detalhes envolvi-
dos nesse comportamento podem
nos ajudar a lidar com outras enfer-
midades e campanhas de imuniza-
ção que teremos no futuro.”

tadomenos conhecimento sobre os
imunizantes e de ser suscetível às de-
clarações domovimento antivacinas,
como riscos de efeitos colaterais gra-
ves e teorias de conspiração. “Essa
parcela dos analisados se mostrou
menos resistente amudar a opinião.
Acreditamosqueajudar essaspessoas
a entenderem como os imunizantes
funcionam pode ser uma tarefamais
simples. Outro ponto importante é
frisar a importância dessamedidapa-
ra o bem coletivo, isso pode contri-
buir para umamudança de postura
mais rápida”, indicam os autores do
artigo. Para os cientistas, convencer
antivacinas radicais éuma tarefamais
complexa, que precisa ser construída
com resultados depesquisas futuras.
Gabriel Gomes de Luca, professor

do Departamento de Psicologia da
Universidade Federal do Paraná (UF-
PR) e coordenador do Projeto Avalie!
Não seja Fake, destaca que o estudo
polonês traz informações estratégicas
para o combate àsmensagens antiva-
cinas. “É comumpensar que existem
só dois grupos, aqueles que se vaci-
nam e os totalmente contrários, mas
não é isso que acontece. Temos um
número bemmenor de radicais e um
grande grupo de hesitantes”, justifica.
“Émuitomais eficaz dar foco a esses
indivíduos que estão nomeio, pois,
comomostra a pesquisa, convencê-
los pode ser uma tarefamais fácil.” No
caso dosmais radicais, “pormais que
sejammostrados dados, eles tendem
a se agarrar a notícias falsas e as histó-
rias de pessoas próximas”, diz o espe-
cialista. “Isso faz comquemuitos sen-
timentos estejam envolvidos e pesem
na escolha dessas pessoas. O fator
emocional émaisdifícil de ser comba-
tidonesse cenário”, explica.

Risco das estatísticas
Outro estudo mostra que o com-

bate aos antivacinas deve levar em
consideração o fator econômico. Os
especialistas chegaram a essa conclu-
são após os resultados de uma pes-
quisa com respostas de 12mil adultos
chineses em questionários sobre
imunização. A coleta dos dados foi

» VILHENA SOARES

Avacinação é uma das ferra-
mentasmais eficazes no com-
bate à propagação de doen-
ças. Durante a pandemia da

covid-19, ganhou aindamais impor-
tância. Mas também críticos. Apesar
da busca pelos fármacos protetivos
contra a covid-19 ter sido intensa nos
últimosmeses, com filas imensas em
postos de saúde, há indivíduos que se
negam a recebê-los. Para ajudar a
convencer esse grupo, especialistas
tentam traçar um perfil dos antivaci-
nas, o que auxiliará, acreditam, a defi-
nir melhores campanhas de cons-
cientização. Com base nos dados ob-
tidos até agora, eles defendemque as
mensagens expliquem como os imu-
nizantes protegem o organismo hu-
mano e sejam direcionadas, princi-
palmente, a moradores de áreas me-
nos desenvolvidas economicamente.
“Estamos em um momento em

que é essencial entender por que as
pessoas se recusam ou atrasam inde-
finidamente a sua vacinação”, enfati-
za, em comunicado, Katarzyna Sta-
siuk, pesquisadora da Universidade
Jagiellonian, na Polônia. Embusca de
dados sobreos antivacinas, a cientista
e suaequipeentrevistaram492 indiví-
duos que se identificavamcomohesi-
tantes ou totalmente contrários à
imunização. As respostas indicaram
que o segundo grupo acreditava que
as fórmulas imunizantes causam sé-
rios efeitos colaterais, não protegem,
nem foramsuficientemente testadas.
Os argumentos foram coletados

durante uma conferência em que
opositores à vacinação apresentaram
seu posicionamento sobre o assunto.
De acordo com os especialistas, em-
bora, muitas vezes, os antivacinas re-
latassem que a postura se baseava na
própria experiência ou na de conhe-
cidos, quando questionados sobre
seu raciocínio, eles eram bastante va-
gos nas explicações. “Muitos relata-
ram que não se lembravam da fonte
da informação, enquanto outros atri-
buíam autismo, alergias ou doenças
em crianças às vacinas, apesar da au-
sência de evidências dessa correla-

ção”, conta Stasiuk.
Deacordocomosautores, esses ca-

sospodemserexplicadospela tendên-
cia das pessoas de se lembrarem de
dados negativos,mesmo que eles pa-
reçam frágeis, comomuitos dos com-
partilhados emgrupos demensagens
instantâneas. “Esse efeito é comume
consiste emum indivíduo buscar ati-
vamente informações consistentes
com suas hipóteses preexistentes e
evitar informações indicativas de ex-
plicações alternativas”, detalham.
Já o grupo hesitante à vacinação

pareceumais confiante na eficácia da
abordagem, apesar de ter se apresen-

Fontes
confiáveis
“Uma estratégia fundamental é refor-
çar as campanhas de vacinação nos
meios de comunicação e nas redes so-
ciais, com o propósito de oferecer uma
fonte de informação confiável e enfra-
quecer as notícias falsas. As pesquisas
mostram que a população precisa ser
educada e esclarecida sobre opapel e a

importância das vacinas, o que já foi
feito no Brasil em relação a outras do-
enças, como a poliomielite, que che-
gou a ser erradicada. Estratégias que
levem as pessoas a desenvolverem um
pensamento crítico, baseado na ciên-
cia,e a verificarema fonte dasnotícias
antes de difundi-las são oportunas
para combater a desinformação que
vem sendo propagada pelomovimen-
to antivax.”

VladimirMelo, doutor em Psicologia
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